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Resumo: Este artigo analisa como a polarização política e o 

extremismo criam condições favoráveis para o crescimento do autoritarismo, 

com destaque para o fascismo. A partir de um referencial teórico que inclui 

Thomas Hobbes, Benito Mussolini e Hannah Arendt, investiga-se como a 
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busca por ordem e segurança pode levar à aceitação de regimes autoritários. 

O estudo discute a ascensão do fascismo na Itália e traça paralelos com o 

contexto político atual, explorando como crises institucionais e discursos 

populistas reforçam a retórica autoritária. Conclui-se que, embora o fascismo 

possa ser apresentado como uma solução para o caos político, ele opera como 

um "Cavalo de Troia", resultando na supressão da liberdade e na perpetuação 

do conflito social.  

Palavras-chave: Fascismo, Autoritarismo, Polarização Política, Extremismo, 

Hobbes, Arendt.  

 

Abstract: This article analyzes how political polarization and extremism create 
favorable conditions for the growth of authoritarianism, with emphasis on 
fascism. Using a theoretical framework that includes Thomas Hobbes, Benito 
Mussolini and Hannah Arendt, we investigate how the search for order and 
security can lead to the acceptance of authoritarian regimes. The study 
discusses the rise of fascism in Italy and draws parallels with the current 
political context, exploring how institutional crises and populist discourses 
reinforce authoritarian rhetoric. It is concluded that although fascism may be 
presented as a solution to political chaos, it operates as a "Trojan Horse", 
resulting in the suppression of freedom and the perpetuation of social conflict.  

Keywords: Fascism, Authoritarianism, Political Polarization, Extremism, 

Hobbes, Arendt.  

 

 1.  INTRODUÇÃO  

A polarização política e o extremismo emergem como desafios 

centrais à estabilidade das democracias modernas. Tais fenômenos criam um 

terreno fértil para o surgimento de regimes autoritários, como o fascismo, que 

se apresentam como soluções à fragmentação e ao caos político. Neste artigo, 

propõe-se analisar como o extremismo e a polarização podem gerar condições 

favoráveis para a centralização autoritária do poder, a partir de um diálogo 

teórico entre os autores Thomas Hobbes, Benito Mussolini e Hannah Arendt.  

Primeiramente, explora-se os conceitos de extremismo e polarização 

política, investigando possíveis razões para a existência, como se desenvolvem 

estes fenômenos sociais e riscos inerentes com base na teoria hobbesiana. Em 
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seguida, estuda-se a evolução do fascismo, em seu surgimento na Itália em 

meio ao contexto social vivido na época, traçando paralelos com a atual 

situação ocidental. Finalmente, discute-se o fascismo como uma possível 

solução para a desordem social, destacando os limites teóricos.  

O objetivo deste artigo é investigar como os extremismos políticos 

se desenvolvem e se mantêm, apesar de evidências contrárias, observando o 

fértil cenário que se abre para regimes autoritários, sobretudo ao fascismo. A 

pesquisa busca compreender a desconexão entre as crenças extremistas e a 

realidade objetiva, questionando os motivos para que o autoritarismo passe a 

ser uma opção viável para uma solução. Além disso, o artigo pretende explorar 

como o fascismo se desenvolve e quais são suas principais consequências.  

Quanto à metodologia empregada no presente trabalho, utilizou-se 

como base a lógica Indutiva, e foram utilizadas as Técnicas do Referente, da 

Categoria, do Conceito Operacional da Pesquisa Bibliográfica e do 

Fichamento4.  

Este trabalho foi motivado em razão do aumento da polarização 

percebida na política ocidental. As últimas eleições presidenciais no Brasil, no 

ano de 2022, revelaram como o cenário nacional estava polarizado entre os 

dois principais candidatos. Foi possível constatar que debates que antes não 

eram do campo da política, de repente assim se tornaram, como exemplo da 

vacinação do país, onde o Brasil começou a registrar casos de doenças já 

erradicadas, como sarampo e a poliomielite5, por questões de extremismo 

político.  

Existe uma relação entre o extremismo político, a ignorância e 

violência, que podem ser percebidos quando confrontados. Porém, esta 

 
4 PASOLD, Cesar Luiz. Metodologia da pesquisa jurídica: teoria e prática. 13. ed. Florianópolis: 

Conceito Editorial, 2015, p. 58.  
5 G1. Vacinação é essencial para evitar a volta de doenças como pólio e sarampo; veja como 

estão os índices de imunização em 2024. G1, 16 jun. 2024. Disponível em:  

https://g1.globo.com/saude/noticia/2024/06/16/vacinacao-e-essencial-para-evitar-a-volta-de-
doencas-como-polioe-sarampo-veja-como-estao-os-indices-de-imunizacao-em-2024.ghtml. 
Acesso em: 26 jan. 2025.  
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polarização traz resultados positivos para campanhas políticas, de forma que 

elas passam a ser estimuladas e reforçadas pelos candidatos que as disputam.  

Com base na ideia defendida, visto estarem em um ciclo vicioso de 

informações de baixa qualidade, relacionando-se com pessoas que também 

replicam ideias e pensam de modo equivalente, os indivíduos extremistas 

acabam por aprofundar mais ainda suas convicções em detrimento da 

realidade que os cerca. Ou melhor, eles passam a perceber a realidade deles 

muito mais pautada em suas convicções morais do que na realidade de fato.  

Em contextos em que a confiança nas instituições democráticas é 

esvaziada, os cidadãos tendem a buscar algo para se sentirem seguros, abrindo 

mão de garantias individuais em troca de promessas de ordem6. Esse 

raciocínio se manifesta historicamente na ascensão de regimes totalitários que, 

diante de crises políticas e econômicas, utilizaram o discurso da pacificação 

social como meio de consolidar seu poder.   

No entanto, a aplicação dessa teoria ao contexto moderno levanta 

um paradoxo: ao conceder poder absoluto a um líder ou instituição, corre-se 

o risco de transformar a promessa de segurança em um regime opressor, onde 

a ordem é mantida à custa da diversidade política e das liberdades individuais.  

 

2.  EXTREMISMO E A POLARIZAÇÃO POLÍTICA  

Em primeiro lugar, cabe aqui estabelecer uma definição conceitual 

para a polarização política. Segundo Costa7 considera-se um cenário 

polarizado quando existem dois polos em conflito que se movem em direções 

opostas, fazendo com que o centro desapareça. A polarização é caracterizada 

 
6 HOBBES, Thomas. Leviatã: matéria, forma e poder de um estado eclesiástico e civil. LeBooks 

Editora, 2019. Cap. XVII  
7 COSTA, Alexandre Araújo. Teologia moral para ouriços: a teoria da justiça de Ronald 

Dworkin. Direito.UnB - Revista de Direito da Universidade de Brasília, [S. l.], v. 1, n. 1, p. 198–

219, 2014. Disponível em:  

https://periodicos.unb.br/index.php/revistadedireitounb/article/view/24681. Acesso em: 7 

fev. 2025.  
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por uma distribuição bimodal. Estatisticamente, a polarização requer uma 

diferença significativa entre as médias dos dois grupos em questão.  

A polarização política refere-se ao processo pelo qual a opinião 

pública se divide em dois extremos opostos, com pouco ou nenhum espaço 

para consenso ou compromisso. Este fenômeno ocorre quando as diferenças 

ideológicas, políticas e sociais entre grupos dentro de uma sociedade se 

tornam mais pronunciadas, levando a um maior antagonismo e menos 

disposição para encontrar soluções comuns.   

A polarização pode ser alimentada por vários fatores. Fuks8 afirma 

que a polarização tem como consequência o aumento do apoio dos eleitores 

a partidos extremistas, mas que esse efeito depende, em grande medida, do 

nível de institucionalização dos partidos em cada país.   

Quanto ao extremismo político, conforme apresentado por 

Montero9, refere-se a um fenômeno social caracterizado pelo comportamento 

político de uma coletividade que justifica, implícita ou explicitamente, o uso 

da violência e a violação do sistema legal vigente em uma comunidade política 

qualquer. O extremismo político rejeita as regras do jogo de uma comunidade 

política, não se reconhecendo nos fins, valores, meios e instituições vigentes 

na vida pública.   

Para modificar essas estruturas, rejeita a gradualidade, a parcialidade, 

a negociação e o consenso, defendendo muitas vezes uma transformação 

radical e revolucionária. A autora destaca que o extremismo constitui-se de 

três elementos: (1) violação dos procedimentos legais existentes numa 

comunidade política sob a presunção do fracasso de todas as vias legais 

alternativas; (2) esta ação extralegal baseia-se na consecução de fins políticos 

que são geralmente, embora não necessariamente, de orientação maximalista, 

 
8 FUKS, Mario; MARQUES, Pedro Henrique. Polarização e contexto: medindo e explicando a 

polarização política no Brasil. Opinião Pública, v. 28, n. 3, p. 560-593, 2022.  
9 MONTERO, Rosario Jabardo. Sobre el concepto de extremismo político. Revista de estudios 

políticos, n.  

102, p. 281-293, 1998.  
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aceitando o uso da força, levando consigo a justificação implícita ou explícita 

do uso da violência;(3) por fim, tendem-se a considerar ilegítima a ordem 

sócio-política existente e para combatê-la não hesitam em utilizar métodos 

violentos e extralegais, alegando a ilegitimidade da ordem atual e a chegada 

futura de uma nova ordem.  

Fernbach10, investigam como a confiança injustificada na 

compreensão de políticas complexas contribui para atitudes políticas extremas 

e polarização. Os resultados da pesquisa apontam que as pessoas 

frequentemente acreditam que entendem como políticas complexas 

funcionam melhor do que realmente entendem, uma confiança excessiva em 

que se chama de "illusion of explanatory depth - IOED". Os resultados indicam 

que a ilusão de entendimento é um fator significativo na polarização política. 

Forçar as pessoas a confrontarem sua falta de entendimento ao pedir 

explicações detalhadas pode auxiliar no combate ao extremismo.  

Rozenblit e Keil11 estudaram como as pessoas frequentemente 

acreditam que entendem fenômenos complexos com muito mais precisão, 

coerência e profundidade do que realmente entendem. Esse fenômeno é 

chamado de "ilusão de profundidade explicativa" (IOED). Os autores 

apontam que a IOED é mais forte para conhecimentos explicativos do que 

para outros tipos de conhecimento, como fatos, procedimentos ou narrativas. 

As pessoas sentem que têm um entendimento detalhado de explicações 

complexas, mas essa confiança é muitas vezes uma ilusão.  As conclusões 

indicam que a IOED é uma ilusão robusta e prevalente que reflete uma má 

calibração das pessoas sobre o quanto elas entendem realmente o 

funcionamento de sistemas complexos. A compreensão superficial e a ilusão 

de conhecimento são comuns devido à complexidade dos sistemas 

explicativos e às limitações das teorias intuitivas.  

 
10 FERNBACH, Philip M. et al. Political extremism is supported by an illusion of 

understanding. Psychological science, v. 24, n. 6, p. 939-946, 2013.  
11 ROZENBLIT, Leonid; KEIL, Frank. The misunderstood limits of folk science: An illusion 

of explanatory depth. Cognitive science, v. 26, n. 5, p. 521-562, 2002.  
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Desta forma, é possível perceber uma conexão entre a IOED como 

fator na polarização política, visto a falta de capacidade de compreensão e de 

conseguir buscar informações adequadas. Glaeser e Sunstein12, afirmam que 

as deliberações em grupo frequentemente levam os indivíduos a adotarem 

posições mais extremas, um fenômeno conhecido como “polarização de 

grupo”. Os autores apresentam o conceito de “Credulous Bayesianism”, onde 

este grupo de indivíduos estão suscetíveis à informações enviesadas e inexatas, 

pois: (1) se sustentam por fontes comuns de informação; (2) não percebem 

que as amostras não são representativas, pois são membros de grupos onde as 

amostras não são aleatórias; (3) não corrigem a tendência das pessoas de 

ajustar suas declarações para se alinhar a normas sociais, obter favores ou 

evitar sanções sociais; (4) e não avaliam a chance de que as pessoas possam 

estar enganando elas com a informação.  

Segundo os autores, os “Credulous Bayesianism” não dão 

importância para essas possibilidades, o que pode levar a erros significativos, 

tornando os grupos deliberativos menos sábios e mais extremos do que 

indivíduos agindo sozinhos. A polarização de grupo ocorre quando os 

indivíduos discutem em um grupo de pessoas com opiniões semelhantes e, 

como resultado dessas discussões, suas opiniões se tornam mais extremas do 

que eram inicialmente. Isso é especialmente comum em debates políticos, 

onde as pessoas tendem a se envolver com aqueles que compartilham suas 

visões.  

Este apanhado, apresenta a base teórica para que se compreenda o 

efeito da polarização. As bolhas são constituídas, e os indivíduos interagem 

entre eles próprios, retroalimentando informações que são palatáveis ao 

grupo. Desta forma, a busca pela informação é maior pautada por buscar a 

convalidação de suas crenças do que a busca pela verdade em si.   

 
12 GLAESER, Edward L.; SUNSTEIN, Cass R. Extremism and social learning. Journal of Legal 

Analysis, v. 1, n.  

1, p. 263-324, 2009.  
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Dworkin13 sustenta que essa perspectiva é amplamente aceita na 

sociedade e que as pessoas frequentemente recorrem a essa visão ao fazer 

julgamentos morais. Mesmo questões abstratas sobre a base da moralidade são 

consideradas questões morais dentro dessa visão. As respostas para essas 

questões são procuradas através da consciência e convicção moral, assim 

como em questões mais cotidianas sobre o que é certo e errado.   

Pelo apresentado, os indivíduos “Credulous Bayesianism”, ou que 

em outras palavras, possuem a IOED, tendem a polarizar politicamente, visto 

estarem em um ciclo vicioso de informações de baixa qualidade, relacionam-

se com pessoas que também replicam ideias e pensam de modo equivalente. 

Este efeito contribui para que as pessoas polarizem politicamente, 

independente do lado.   

No desenvolvimento de sua teoria política, Thomas Hobbes elabora, 

em Leviatã (1651), uma concepção do estado de natureza como uma condição 

hipotética na qual os seres humanos vivem sem uma autoridade central que 

estabeleça normas ou leis que regulam suas ações. Nesse cenário, não há 

estruturas jurídicas ou princípios morais universais que determinem o que é 

justo ou injusto, pois essas categorias emergem exclusivamente em sociedades 

organizadas14 .   

Hobbes trabalha suas leis naturais, e afirma que a ausência de um 

governo faz com que cada indivíduo disponha de liberdade irrestrita para agir 

de acordo com sua própria conveniência, empregando todos os meios que 

considerar necessários para garantir sua sobrevivência. Essa liberdade absoluta 

conduz inevitavelmente a um estado de guerra de todos contra todos (bellum 

omnium contra omnes), uma vez que, sem um árbitro comum, os interesses 

 
13 DWORKIN, Ronald. Justiça para Ouriços, Edições Almedina S.A, 2012.  
14 HOBBES, Thomas. Leviatã: matéria, forma e poder de um estado eclesiástico e civil. 

LeBooks Editora, 2019.  
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individuais frequentemente entram em choque, resultando em uma situação 

de hostilidade e competição constantes15.   

Hobbes descreve essa condição como extremamente perigosa e 

instável, caracterizando a existência humana nesse contexto como “solitária, 

pobre, sórdida, embrutecida e curta”16. Sem um poder soberano os indivíduos 

vivem em situação de ameaça e de violência que é o fator determinante que 

impulsiona os homens a reconhecerem a necessidade de um contrato social.17 

O contrato social consiste na renúncia parcial das liberdades individuais em 

favor de um Estado soberano, que assume o papel de mediador dos conflitos 

e garante a ordem social por meio do monopólio legítimo da força18. Para 

Hobbes, apenas um governo dotado de autoridade absoluta seria capaz de 

impedir o retorno ao estado de natureza e assegurar a paz duradoura.  

Essa perspectiva de Hobbes ajuda a compreender por que, em 

momentos de intensa polarização política e crise social, a busca por segurança 

e estabilidade leva muitos indivíduos a aceitarem soluções autoritárias. 

Quando o debate público se fragmenta e as instituições estatais não 

conseguem apresentar as respostas necessárias, cresce o sentimento coletivo 

de insegurança. Este é o cenário perfeito para que floresçam o apelo por 

líderes fortes, com discursos de medidas enérgicas para restabelecer a ordem. 

Dessa forma, regimes autoritários frequentemente surgem sob o argumento 

de conter o caos e a desordem, evocando a necessidade de um poder 

centralizado que possa atuar como um Leviatã, eliminando supostas ameaças 

à estabilidade nacional.  

 

 
15 HOBBES, Thomas. Leviatã: matéria, forma e poder de um estado eclesiástico e civil. 

LeBooks Editora, 2019.   
16 HOBBES, Thomas. Leviatã: matéria, forma e poder de um estado eclesiástico e civil. 

LeBooks Editora, 2019.  
17 HOBBES, Thomas. Leviatã: matéria, forma e poder de um estado eclesiástico e civil. 

LeBooks Editora, 2019.   
18 HOBBES, Thomas. Leviatã: matéria, forma e poder de um estado eclesiástico e civil. 

LeBooks Editora, 2019.   
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3.  UMA BREVE HISTÓRIA DO FASCISMO   

Na Itália pós-Primeira Guerra Mundial, a polarização ideológica 

entre socialismo e nacionalismo, somada à crise econômica, criou as condições 

para a ascensão do fascismo, com a apresentação do fascismo como uma 

solução para a instabilidade pelo Mussolini.19 O país vivenciava uma crise de 

identidade política e social, exacerbada pelo colapso econômico e pela 

instabilidade   

Em 1924, Gramsci analisou a ascensão do fascismo na Itália como 

consequência direta da crise do capitalismo no pós-guerra, agravada pelo 

colapso da classe média. Segundo ele, essa crise foi particularmente severa no 

país. Com o fracasso da classe operária em 1920 na tentativa de estabelecer 

um novo modelo estatal que atendesse às demandas nacionais, o fascismo se 

tornou a única alternativa consolidada, sustentada por uma classe burguesa 

espalhada pelo território nacional.  

O ingresso do fascismo no quadro da política 
tradicional das classes dominantes italianas e na 
luta do capitalismo contra a classe trabalhadora 
se deu como um movimento de reação armada, 
que visava a desintegrar e desorganizar a classe 
operária para, assim, imobilizá-la. Por isso, tal 
fenômeno recebeu apoio em suas origens, em 
sua organização e em sua forma de atuação de 
todos os antigos grupos dirigentes, 
preferencialmente dos agrários, os quais se 
sentiam mais ameaçadoras pela pressão das 
plebes rurais.20  

O modelo capitalista italiano se mostrava incapaz de atender às 

necessidades da sociedade, abrindo espaço para a adesão ao fascismo. A 

“Marcha sobre Roma” simbolizou esse processo, aglutinando as elites do país, 

 
19 REIMBERG, Camila Alves Hessel. Crítica marxista do fascismo: encruzilhadas do capitalismo 

e do direito.  

2022. Tese de Doutorado. Universidade de São Paulo. p.26.  
20 GRAMSCI, Antonio. El fascismo y su política (1926). In. Sobre el fascismo, cit., p. 199.  
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garantindo sua legitimação e sustentação política necessária para a instauração 

do governo de Benito Mussolini.  

A desmobilização da guerra, a retórica da vitória 
mutilada, a crise econômica, o fenômeno da 
proletarização das camadas médias, seriam as 
causas do desassossego da pequena burguesia 
durante e depois da guerra, bem como as origens 
do chamado subversivismo reacionário, que 
encontrou no nacionalismo de D’Annunzio e no 
fascismo de Benito Mussolini a razão da sua 
revolução  
social.21   

Contextualizando o fascismo, Mason analisa as escritas da obra de 

Ernst Jünger, que narra sua experiência durante o combate da Primeira Guerra 

Mundial.  

(...) Os seus primeiros seguidores foram homens 
entusiasmados com a guerra, mas traumatizados 
pela paz que se seguiu. Qualquer que fosse o 
lado em que lutaram, tinham “perdido” a guerra 
como experiência vivida e estavam 
determinados a reencontrá-la. Em todos os 
lugares onde aparecia, o fascismo atacava um 
descompasso entre a emoção da luta na guerra e 
a monotonia da realidade do pós-guerra22  

Em uma descrição direta, Mussolini, considera o Fascismo como a 

ação e pensamento; ação na qual doutrina é imanente. Uma doutrina que surge 

de um determinado sistema de forças históricas na qual é inserida e que 

trabalha nelas de dentro para fora. Portanto, ele tem uma forma correlacionada 

com contingências de tempo e espaço; mas também possuí um conteúdo ideal 

que faz dele uma expressão de verdade na região mais alta da história do 

pensamento.23  

 
21 FRESU, Gianni. Gramsci e o fascismo. Revista Práxis e Hegemonia Popular, [S.l.], v. 4, n. 4, 

p. 9-20, 2019, p. 13.   
22 MASON, Paul. How to stop fascism: History, ideology, resistance. Penguin UK, 2021.  
23 MUSSOLINI, Benito. La doctrina del Fascismo. Editorial Vallecchi Florencia.-2ª Edición.-

Traducción de A.  
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 Mason, expõe em sua obra os trabalhos do jurista Carl Schmitt, 

sendo uma fonte aos ideólogos da extrema-direita para o autoritarismo. Nos 

últimos anos do governo Hitler na Alemanha, Schmitt forneceu a justificativa 

legal para suspender o regime parlamentar, emitindo uma série de opiniões 

apoiando as do governo nazista, que vão desde os assassinatos a invasões. 

Após o fim da segunda Guerra mundial, Schmitt conseguiu evitar o 

julgamento, e instalou-se na Alemanha Ocidental onde continuou a estudar os 

seus três temas principais: “(1) que cada Estado é definido pelo seu inimigo; 

(2) que a soberania é determinada pela capacidade de suspender a democracia; 

(3) e que as sociedades heterogêneas não funcionam”.  

Para Schmitt, a autoridade de um Estado não deriva de leis ou 

constituições, mas do seu poder de impor uma ditadura, ensinou que a 

soberania cabe apenas a quem possui poder de desativar a democracia a fim 

de enfrentar a um inimigo: O inimigo político não precisa ser moralmente mau 

ou esteticamente feio; ele não precisa aparecer como um concorrente 

econômico e pode ser vantajoso envolver-se com ele em transações 

comerciais.24  

Segundo Mason, as ideias escritas por Schmitt tornaram-se um 

manual para um regime conservador autoritário, sendo popular no Kremlin, 

no Partido Comunista Chinês e na Casa Branca durante o primeiro governo 

de Trump.25  

Mas dos três princípios apresentados por Schmitt, Mason destaca o 

terceiro como a rota direta para o fascismo, porquanto para Schmitt a 

democracia só pode operar de maneira eficaz em sociedades que 

compartilham uma base homogênea. Para ele, a existência de valores 

profundamente antagônicos dentro de um sistema democrático compromete 

sua funcionalidade.  

 
Dabini.-1937,p. 3.  
24 SCHMITT, Carl, The Concept of the Political, Chicago, 1993, p. 27   
25 MASON, Paul. How to stop fascism: History, ideology, resistance. Penguin UK, 2021.  
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Dessa forma, ele argumenta que a manutenção da democracia exige, 

primeiramente, um grau de homogeneidade e, em casos extremos, a 

eliminação de elementos considerados heterogêneos.26 Desta forma, Mason 

(2021) alerta que se algum dia chegarem ao poder, os neofascistas pretendem 

criar uma ditadura permanente e ordenada, em face um inimigo a ser 

escolhido.  

Na Itália de 1928, Mussolini criou um “Estado partidário”, que 

embora tivesse prometido libertar o setor privado, ele passou a ser 

propriedade estatal. Em 1932, a economia italiana já era a mais dominada pelo 

Estado fora da União Soviética27.   

Siendo antiindividualista, la concepción fascista 
se pronuncia por el Estado ; y se pronuncia por 
el individuo en cuanto éste coincide con el 
Estado, que es conciencia y voluntad universal 
del hombre en su existencia histórica (11). (...); 
el fascismo reconfirma al Estado como 
verdadera realidad del individuo (12). (...). Ello, 
en razón de que, para el fascista, todo reside en 
el Estado, y nada que sea humano o espiritual 
existe, y tanto a menos tiene valor, fuera del 
Estado. En este sentido, el fascismo es 
totalitario, y el Estado fascista, síntesis y unidad 
de todos los valores, interpreta, desarrolla e 
incrementa toda la vida del pueblo (14)28  

Esta frase de Benito Mussolini expressa a essência do totalitarismo 

fascista, reforçando a ideia de que o Estado é a única entidade legítima e a 

única estrutura capaz de dar sentido à existência do indivíduo. Ele rejeita 

completamente o individualismo, sustentando que o valor do indivíduo só 

existe na medida em que ele se submete ao Estado e se alinha à sua vontade, 

considerada a manifestação suprema da consciência e da história de um povo.  

 
26 MASON, Paul. How to stop fascism: History, ideology, resistance. Penguin UK, 2021.  
27 MASON, Paul. How to stop fascism: History, ideology, resistance. Penguin UK, 2021.  
28 MUSSOLINI, Benito. La doctrina del Fascismo. Editorial Vallecchi Florencia.-2ª Edición.-

Traducción de A.  

Dabini.-1937  
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No fascismo, a liberdade pessoal não é um direito inalienável, mas 

sim algo condicionado à utilidade do indivíduo dentro da estrutura estatal. 

Assim, o Estado não apenas governa, mas incorpora todos os aspectos da vida 

social, econômica, cultural e espiritual da nação.29  

Essa concepção também dialoga com Hobbes, especialmente com a 

sua defesa de um Estado soberano absoluto como única solução para evitar o 

caos e a guerra civil30. No entanto, enquanto Hobbes via o Estado como um 

mediador necessário para garantir a segurança e o convívio social por meio do 

contrato social racional, Mussolini pensa no Estado como uma entidade 

totalizadora, que detém o indivíduo, protegendo-o e determinando-o todos os 

aspectos da vida. Assim, no fascismo, o indivíduo não possui existência 

autônoma fora do Estado, e qualquer tentativa de questionar sua autoridade é 

vista como ilegítima e subversiva.  

Na lógica hobbesiana, essa aceitação da autoridade extrema não 

ocorre por uma adesão voluntária ao autoritarismo em si, mas sim como uma 

estratégia racional dos indivíduos para evitar um “pior cenário”. Assim, 

apresenta as bases para compreender as dinâmicas políticas contemporâneas, 

especialmente no que diz respeito à aceitação de lideranças autoritárias em 

períodos de crise.   

A ideia de que a sociedade está sempre em risco de retornar ao estado 

de natureza leva à falsa concepção de que a única alternativa viável é a presença 

de um Estado forte e soberano, guiado por um líder com esses atributos.   

 

4.  O FASCISMO: SOLUÇÃO OU ARMADILHA?  

 
29 MUSSOLINI, Benito. La doctrina del Fascismo. Editorial Vallecchi Florencia.-2ª Edición.-

Traducción de A.  

Dabini.-1937,p. 3.  
30 HOBBES, Thomas. Leviatã: matéria, forma e poder de um estado eclesiástico e civil. 

LeBooks Editora, 2019. Cap. XIII  
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Na obra Ilíada de Homero é narrada a famosa estratégia grega, onde 

Ulisses construiu um enorme cavalo de madeira, deixando nos portões da 

cidade de Tróia como um presente símbolo da rendição. Ocorre que dentro 

deste cavalo estavam escondidos soldados gregos inimigos. Quando 

anoiteceu, enquanto os troianos celebravam sua aparente vitória, os gregos 

saíram do cavalo, abriram os portões da cidade para o restante do exército 

grego e assim se deu a destruição de Tróia.   

O termo “Cavalo de Tróia” se popularizou no ocidente como uma 

expressão que descreve uma estratégia enganosa, na qual algo aparentemente 

inofensivo ou até benéfico é, na verdade, um meio oculto para atingir 

objetivos destrutivos ou manipuladores. Este conceito foi trazido para se 

construir um paralelo ao fascismo como uma solução para as democracias 

ocidentais modernas, no que tange à polarização e os extremos políticos.      

Os regimes fascistas frequentemente se apresentam como 

promotores da estabilidade social e política, mas essa promessa surge 

sustentada por repressão violenta e controle absoluto. Conforme Arendt, estes 

governos eliminam a oposição e perseguem de forma sistemática qualquer 

pensamento diferente do imposto pelo regime.  

Do ponto de vista da organização que funciona 
segundo o princípio de que quem não está 
incluído está excluído, e quem não está comigo 
está contra mim, o mundo perde todas as 
nuances, diferenciações e aspectos pluralísticos 
— coisas que, afinal, haviam se tornado 
confusas e insuportáveis para as massas que 
perderam o seu lugar e a sua orientação dentro 
dele.31   

Esta eliminação do pensamento destoante, faz com que surja um 

modelo padrão de pensamento, e as pessoas deixam de pensar por elas 

mesmas e passam a pensar como a representação da vontade do todo. Arendt 

aponta que há uma simbiose entre o pensamento do líder com as massas. O 

 
31 ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo: antissemitismo, imperialismo, totalitarismo. 

Editora Companhia das Letras, 2013.  
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líder deixa de ser um indivíduo com vontade própria que governa 

discricionariamente, ele é visto como um funcionário das massas, uma 

extensão de sua vontade coletiva. Isso significa que sua autoridade decorre da 

identificação total com os anseios do povo, criando um ciclo de dependência.   

Arendt cita Hitler para ilustrar essa ideia, quando ele afirmou: “Tudo 

o que vocês são, o são através de mim; tudo o que eu sou, sou somente através 

de vocês.”32.  Esse conceito elimina a diferença entre governantes e 

governados e reforça a ideia de que, no totalitarismo, o pensamento e a ação 

tornam-se indissociáveis.   

Outro ponto fundamental abordado por Arendt é a relação entre 

propaganda e terror nos regimes totalitários. Inicialmente, a propaganda é 

usada para consolidar a legitimidade do regime e mobilizar a população. 

Conforme expõe:  

A propaganda nazista foi sufientemente 
engenhosa para transformar o antissemitismo 
em princípio de autodefinição, libertando-o 
assim da inconstância de uma mera opinião. 
Usou a persuasão da demagogia de massa 
apenas como fase preparatória, e nunca 
superestimou sua duradoura influência, fosse 
em discursos ou por escrito. Isso deu às massas 
de indivíduos atomizados, indefiníveis, instáveis 
e fúteis um meio de se auto definirem e 
identificarem, não somente restaurando a 
dignidade que antes lhes advinha da sua função 
na sociedade, como também criando uma 
espécie de falsa estabilidade que fazia deles 
melhores candidatos à participação ativa33.   

  

Entretanto, uma vez estabelecido, o regime totalitário substitui a 

propaganda pelo terror, que passa a ser o principal mecanismo de controle. O 

medo e a violência não são apenas instrumentos para garantir a obediência, 

 
32 ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo: antissemitismo, imperialismo, totalitarismo. 

Editora Companhia das Letras, 2013, Parte 3, 1. Uma Sociedades sem Classes.  
33 ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo: antissemitismo, imperialismo, totalitarismo. 

Editora Companhia das Letras, 2013.  
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mas se tornam a própria estrutura do Estado, justificando medidas extremas 

sob a alegação de que a estabilidade exige sacrifícios constantes.34   

A estabilidade prometida pelos regimes totalitários se sustenta em 

um ciclo interminável de perseguições e ajustes ideológicos. Arendt explica 

que, mesmo após a eliminação dos primeiros inimigos políticos, o próprio 

regime cria novos alvos para justificar sua existência e manter o controle. Isso 

impede qualquer normalização política, pois a sobrevivência do totalitarismo 

depende de uma radicalização contínua. O estado de guerra – seja real ou 

fabricado – é essencial para sustentar o estado de exceção permanente, no qual 

qualquer ameaça externa ou interna é utilizada para justificar a repressão.   

O domínio total, que procura sistematizar a 
infinita pluralidade e diferenciação dos seres 
humanos como se toda a humanidade fosse 
apenas um indivíduo, só é possível quando toda 
e qualquer pessoa seja reduzida à mesma 
identidade de reações. O problema é fabricar 
algo que não existe, isto é, um tipo de espécie 
humana que se assemelhe a outras espécies 
animais, e cuja única “liberdade” consista em 
“preservar a espécie”35. 

Este terror que a autora cita, elimina qualquer resistência coletiva, 

anulando a capacidade de ação e movimento. Como um alento, Arendt afirma 

que a repressão extrema não consegue afastar o desejo humano por liberdade:  

Pressionando os homens, uns contra os outros, 
o terror total destrói o espaço entre eles; 
comparado às condições que prevalecem dentro 
do cinturão de ferro, até mesmo o deserto da 
tirania, por ainda constituir algum tipo de 
espaço, parece uma garantia de liberdade. O 
governo totalitário não restringe simplesmente 

 
34 ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo: antissemitismo, imperialismo, totalitarismo. 

Editora Companhia das Letras, 2013.  
35 ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo: antissemitismo, imperialismo, totalitarismo. 

Editora Companhia das Letras, 2013, 3. Totalitarismo no Poder, 3. Domínio Total.  
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os direitos nem simplesmente suprime as 
liberdades essenciais; tampouco, pelo menos ao 
que saibamos, consegue erradicar do coração 
dos homens o amor à liberdade, que é 
simplesmente a capacidade de mover-se, a qual 
não pode existir sem espaço.36   

A perseguição aos opositores e a supressão das liberdades individuais 

não apenas desestabilizam a sociedade, mas também tornam os regimes 

totalitários estruturalmente frágeis. Arendt destaca que esse terror absoluto, 

ao substituir qualquer estrutura política baseada na legalidade, leva 

inevitavelmente ao colapso do próprio regime:  

O fanatismo dos movimentos totalitários, ao 
contrário das demais formas de idealismo, 
desaparece no momento em que o movimento 
deixa em apuros os seus seguidores fanáticos, 
matando neles qualquer resto de convicção que 
possa ter sobrevivido ao colapso do próprio 
movimento37.  

O fascismo é o produto de um processo de desintegração social que 

começa quando a sociedade entra em uma crise. Em sua obra, Mason cita “Os 

Cinco Estágios do Fascismo”, um conceito do historiador Robert Paxton38, 

da qual no qual os três primeiros estágios são divididos em dez componentes 

menores. Eles não precisam acontecer na ordem apresentada, mas possuem 

dependência um do outro. Estas são os componentes:  

1. A Grande Disrupção. Para iniciar o processo 
que impulsiona os fascistas ao poder, algo 
grande tem de acontecer que perturbe o 
“mundo comum”, que indivíduos, grupos e 
instituições consideram um dado adquirido. (...) 
2. A Grande Ameaça. Além de um grande 
evento, tem de haver uma ameaça percebida 
grande, persistente e inconfundível, em torno da 

 
36 ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo: antissemitismo, imperialismo, totalitarismo. 

Editora Companhia das Letras, 2013, 3. 4. Ideologia e terror  
37 ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo: antissemitismo, imperialismo, totalitarismo. 

Editora Companhia das Letras, 2013.  
38 MASON, Paul. How to stop fascism: History, ideology, resistance. Penguin UK, 2021.  
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qual possam ser mobilizados os medos e 
preconceitos latentes daqueles que são 
suscetíveis ao medo da liberdade. (...) 3. Um 
grupo oprimido surge. Um segmento da 
população que deveria ser passivo se tornou 
subitamente rebelde, derrubando as hierarquias 
profundamente enraizadas que sustentavam o 
seu comportamento esperado a nível local. 4. A 
Guerra Cultural. (...) 5. Um único partido 
fascista. Para passar da periferia ao poder deve 
haver um partido fascista identificável e legal, 
orientado para alcançar o poder político, com 
alguma forma de grupo paramilitar aliado. (...) 6. 
Pânico da classe média. (...) 7. O Estado de 
Direito está desgastado. Um ponto de virada 
crítico para todos os fascismos bem-sucedidos 
ocorre quando uma seção da elite desiste do 
Estado de direito. Em nome da defesa da 
ordem, a polícia começa a fechar os olhos à 
violência fascista. (...) 8. Os progressistas estão 
paralisados. Uma outra condição para o sucesso 
fascista é que, no meio da crescente violência e 
intimidação por parte da extrema direita, a 
massa de pessoas progressistas permaneça 
inativa e na defensiva, apegada às suas formas 
tradicionais de organização, agarrada a 
ideologias que já não explicam o mundo, 
sentada em ganhos sociais que eles presumem 
serem irreversíveis. (...) 9. O populismo de 
direita falha. (...) 10. A elite torna-se fascista. A 
dada altura, as pessoas mais poderosas do país 
têm de fazer uma escolha consciente: entregar o 
poder aos fascistas, a fim de os “conter” e 
suprimir a esquerda.(...)  

Mason explica como crises econômicas e a desconfiança nas 

instituições criam um ambiente propício para líderes autoritários explorarem 

o medo e a insegurança da população.39 O autor também discute como a 

retórica do “nós contra eles” é empregada para justificar ataques às instituições 

democráticas. Ele cita que a crise de 2008 pode ter sido uma grande ruptura 

ocidental (componente número 1), combinada com a escala da transformação 

social necessária para mitigar as alterações climáticas.  

 
39 MASON, Paul. How to stop fascism: History, ideology, resistance. Penguin UK, 2021.  
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O autor também cita que em nosso tempo, possuímos grupos 

oprimidos que se levantaram, como os movimentos #MeToo, 

#BlackLivesMatter e Fridays for the Future40, expressando uma reivindicação 

por liberdade por parte de indivíduos que, na percepção geral daqueles 

situados à direita, não deveriam ser livres ou ter o grau de influência e voz que 

atualmente possuem.  

Por fim, o autoritarismo frequentemente se apresenta como uma 

resposta eficaz à polarização, prometendo restaurar a unidade nacional e 

eliminar conflitos internos. No entanto, essa abordagem é paradoxal, pois, ao 

invés de resolver as questões políticas e sociais, ele as intensifica ao impor uma 

visão única e reprimir a diversidade de uma nação.   

 

5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante de um cenário de intensa polarização ideológica no pós-

Primeira Guerra Mundial, o fascismo surgiu como uma resposta que prometia 

restaurar a unidade nacional e eliminar os conflitos internos. Nesse contexto, 

Mussolini utilizou a retórica do combate ao caos como justificativa para a 

implementação de um Estado forte e centralizado, alegando que apenas uma 

liderança autoritária poderia garantir ordem e estabilidade.   

Ao adotar essa lógica, o fascismo se posicionou como a única 

alternativa viável para superar a fragmentação política e evitar o colapso do 

Estado. Mussolini argumentava que a diversidade ideológica levava à paralisia 

governamental e à degradação da sociedade, sendo necessário um governo que 

não apenas impusesse ordem, mas também absorvesse todos os aspectos da 

vida social em uma unidade indivisível41.   

 
40 MASON, Paul. How to stop fascism: History, ideology, resistance. Penguin UK, 2021.  
41 MUSSOLINI, Benito. La doctrina del Fascismo. Editorial Vallecchi Florencia.-2ª Edición.-
Traducción de A. Dabini.-1937,p. 3.  
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O fascismo se apresenta novamente como uma solução para a 

polarização política ao prometer restaurar a ordem e eliminar os conflitos 

sociais. No entanto, essa abordagem é paradoxal, pois, em vez de unificar a 

sociedade, aprofunda ainda mais as divisões existentes. Regimes autoritários 

não resolvem as tensões políticas por meio do diálogo e da negociação, mas 

sim pela supressão da oposição e pela imposição de uma visão única de 

mundo. Com o tempo, o autoritarismo não só fracassa em estabelecer a 

estabilidade prometida, mas também gera novas crises, alimentando um ciclo 

de repressão e resistência que mina a coesão social e a governabilidade42..  

A moralidade política dos extremistas se torna uma lente através da 

qual todas as informações são filtradas. Isso leva a uma interpretação seletiva 

das evidências, onde apenas os dados que corroboram suas convicções são 

aceitos, enquanto informações contrárias são descartadas ou desacreditadas. 

Esse processo fortalece a desconexão com a realidade objetiva e alimenta a 

persistência de atitudes extremistas.  

Para romper esse ciclo, é necessário que o indivíduo questione não 

só as informações que lhe chegam, mas também seus próprios valores morais. 

Este exercício é mais dispendioso, visto que os extremistas se baseiam em suas 

cadeias de valores, passando a desacreditar nas informações que fogem de suas 

afinidades morais, dificultando a própria mudança de opinião. Para evitar esse 

ciclo destrutivo, é essencial encontrar um equilíbrio entre ordem e diversidade 

democrática. Sociedades democráticas bem estruturadas conseguem 

administrar a diversidade ideológica sem recorrer a medidas extremas, 

garantindo que diferentes grupos possam coexistir e expressar suas opiniões 

sem ameaçar a integridade do sistema político.   

Além disso, a busca por uma compreensão mais profunda e objetiva 

das questões políticas e morais pode ser facilitada pela exposição a uma 

diversidade de opiniões e perspectivas. A educação e o diálogo aberto são 

 
42 ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo: antissemitismo, imperialismo, totalitarismo. 

Editora Companhia das Letras, 2013.  
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ferramentas fundamentais para desafiar preconceitos e promover uma visão 

mais equilibrada e informada da realidade43. Em última análise, a capacidade 

de questionar e reavaliar continuamente nossas crenças e valores é crucial para 

a construção de uma sociedade mais justa e democrática, onde o extremismo 

e a polarização possam ser mitigados.  

Por fim, é necessário cultivar uma cultura de empatia e abertura ao 

diálogo, onde os indivíduos estejam dispostos a ouvir e compreender 

perspectivas diferentes das suas. Isso requer um compromisso contínuo com 

a aprendizagem e a adaptação, reconhecendo que nossas crenças e valores 

podem evoluir à medida que adquirimos novas informações e experiências. 

Somente através de um esforço coletivo para promover a reflexão moral e a 

análise crítica podemos esperar superar os desafios impostos pelo extremismo 

político e construir uma sociedade mais coesa e resiliente.  
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